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Introdução: Os profissionais de enfermagem enfrentam muitas situações que 
desencadeiam o estresse, e a ascensão do Coronavírus vem para acentuar esse 
processo. Objetivo: Sendo assim, objetivo deste trabalho foi identificar sintomas 
relacionados a saúde mental dos profissionais de enfermagem que atuam em um 
Hospital Universitário, fazendo uma comparação de antes da pandemia, e durante 
o momento pandêmico. Método: Trata-se de um estudo quantitativo descritivo, 
prospectivo. A pesquisa foi realizada com os colaboradores de enfermagem de 
diferentes setores de um Hospital Universitário no Meio Oeste de Santa Catarina. A 
pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e pesquisa da Universidade do Oeste 
de Santa Catarina pelo parecer 3.372.771. Participaram do estudo 100 profissionais 
no ano de 2019 e 100 profissionais no ano de 2021. A coleta de dados foi realizada 
através de um questionário estruturado, adaptado pelas autoras do Protocolo de 
Atenção à Saúde Mental e Trabalho. Em ambos os anos a coleta foi de forma 
presencial, com agendamento prévio. As comparações estatísticas foram realizadas 
com os resultados obtidos no ano de 2019 versus os dados obtidos em 2021. 
Resultados: Verificou-se predomínio do gênero feminino em ambos os anos, sendo 
93% (n=93) no ano de 2019 e 92% (n=92) participantes no ano de 2021 (p=1,000). 
Quando questionado sobre sintomas depressivos 18% (n=18) dos participantes 
referiram ser depressivos no ano de 2019, já em 2021 apenas 12% (n=12) dos 
colaboradores referiram sintomas depressivos (p=0,322). Quando questionados sobre 
a ansiedade, nota-se um equilíbrio dos resultados se comparado os anos, onde em 
2019 46% (n=46) dos participantes referiram ansiedade e em 2021 45% (n=45) dos 
colaboradores referiram ansiedade (p=1,000). Conclusão: Como identificado nos 
resultados não foi observado alteração em relação a ansiedde e depressão dos 
colaboradores de enfermagem quando comparados o momento pré pandêmico e 
durante a pandemia. Porém, precisa-se sempre pensar em politicas publicas que 
protejam a saúde dos profissionais de saúde, tendo em vista o desgaste fisico e 
emocional a que esses individuos estão expostos. 
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